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Resumo 
Este trabalho tem como objetivo analisar de que forma as imagens da trend Italian 
Brainrot articulam o lúdico e a pós-ironia para provocar novos sentidos nas cultura 
digital. Inicialmente, apresenta a imaginação como faculdade humana fundamental na 
construção ambigua da pós-ironia, explora o meme como uma forma antiniilista e 
antropofágica de sobrepor sentidos e, a partir da arquetipologia do imaginário, discute a 
natureza da imagem que se apresenta recombinante na estética da trend. O método de 
leitura simbólica revela que tais imagens se colocam em quatro grupos – guerra e 
violência; aparelhos e ambientes urbanos; culto ao corpo; humanos, animais e plantas – 
cada um à sua forma repercutindo as mazelas de um mundo humano desencantado, 
cercado pelas redes, espaços urbanos e violências de toda sorte. 
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Introdução 

No contexto persistente de exaustão mental das redes sociais, emerge, em 

janeiro de 2025, a trend Italian Brainrot4. As imagens associadas à ela apresentam 

personagens híbridos de animais, humanos, objetos, alimentos e de artefatos bélicos. 

Neste trabalho, analisamos como as imagens da trend articulam ludicidade e pós-ironia, 

ao conformar um repertório visual reabastecido de sentidos simbólicos. Para tanto, 

adotamos como procedimento metodológico a leitura simbólica das imagens à luz da 

Teoria do Imaginário (Durand, 2002) e da estética emergente na cultura digital 

contemporânea. 

 

4Ver Italian Brainrot/AI Italian Animals. Disponível em: 
https://knowyourmeme.com/memes/italian-brainrot-ai-italian-animals. Acesso em 02 jun. 2025. 

3 Doutora em Comunicação (PPGCom/UFRGS) e pós-doutoranda no PPGC da Universidade Federal da Paraíba – 
UFPB. E-mail: freitas.csiqueira@gmail.com. 

2 Doutor em Comunicação e Informação, professor substituto da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação – 
FABICO/UFRGS. E-mail: chico.f.santos@gmail.com. 

1 Trabalho apresentado no GP Fotografia, do 25º Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, evento 
componente do 48º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
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Fenômeno orientado por imaginação, ambiguidade e pós-ironia 

​ Se em meio ao esgotamento mental e ao enrijecimento das formas de expressão 

há vias de escapes, elas residem na valorização da imaginação e na ambiguidade da 

brincadeira, possibilitando desafiar as convenções que nos conduzem a interpretações 

restritas da realidade (Huizinga, 2003, 2021, Sutton-Smith, 2017). A imaginação, nesse 

interstício, é força criativa e dimensão lúdica do imaginário (Freitas, 2024). O traço da 

ambivalência também evidencia a trend como ação comunicativa (Chagas, 2023; 

Bateson, 1972). Para além da ironia clássica (Kierkegaard, 1991), o ambíguo, aqui, se 

articula a partir da pós-ironia. Como define Markowski (2022), o conteúdo pós-irônico 

não se ancora mais na ironia enquanto figura de linguagem retoricamente controlada, 

ele se estrutura a partir do excesso, da afetação e do colapso intencional do sentido.  

 

A imagem hibridizada e remediada 

Essas imagens meméticas oferecem uma colagem surrealista e têm, em sua 

essência, relação direta com o (anti)niilismo estético. No entanto, o esvaziamento de 

sentido exige, até certo ponto, uma resposta criadora (Nietzsche, 1978; Guervós, 2018). 

No caso da trend, o niilismo é ativo, ou seja, recusa formas culturais estabilizadas para 

dar lugar a configurações provisórias, precárias e cômicas. Seguindo a análise de 

Guervós (2018), o Italian Brainrot pode ser compreendido como uma forma de 

antiniilismo. Trata-se de um criar lúdico, próximo à criança que brinca sem finalidade 

(Fink, 2016) e, por isso, verdadeiramente inventa. Outro aspecto central nas imagens do 

Italian Brainrot é a lógica antropofágica (Andrade, 1976). Esse circuito remediado 

(Bolter; Grusin, 2000) descreve o processo de recriação de conteúdos em novos 

suportes midiáticos, alterando sua forma e seu significado.  

 

A imagem degradada que se preenche 

A imagem é uma das categorias do simbolismo, construída a partir da 

imaginação simbólica (Durand, 1975), faculdade humana fundamental, que intermedia a 

relação humana com o mundo. Ao observar o movimento das imagens no ocidente, 

Durand (2011) identificou um “iconoclasmo endêmico”. Também, o nascimento da 

fotografia e do vídeo recoloca a discussão da imagem em uma representação técnica 
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criada a partir da textolatria (Flusser, 2005). Tal imagem circula na mediosfera5 

(Contrera, 2012). As imagens esvaziadas de sentido correspondem aos estereótipos 

(Charaudeau, 2017), termos simplificadores e generalizantes sobre a realidade. A partir 

de Durand (1998), entende-se o estereótipo como um desgaste do mito6, por excesso de 

denotação ou por excesso de conotação.  

 

As imagens da pós-ironia 

A partir da leitura simbólica, foi possível levantar alguns temas que se 

apresentam no Italian Brainrot. O primeiro deles é o tema da Guerra e Violência, 

trazendo à tona as atrocidades feitas entre nações. Um segundo grupo compreende 

imagens antropomórficas de Aparelhos e Ambientes Urbanos, imagens de objetos 

criados pelo homem e ambientes urbanos. Em terceiro, o Culto ao Corpo, figuras 

masculinas e femininas mostrando físicos esculturais e com certo grau de beleza. Por 

fim, Humanos, Animais e Plantas, proliferam as imagens combinadas de animais e 

plantas com traços humanos. A plataforma de rede social opera a partir dos estereótipos, 

mas a trend parece preencher novamente essas imagens, se apresentando como uma 

resistência do imaginário. 
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